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Introdução: A preocupação com a saúde ocupacional iniciou-se com a Revolução Industrial com a necessidade de aumentar a produtividade e reduzir perdas geradas por acidentes e doenças ocupacionais. Na instituição hospitalar há diversas categorias de trabalhadores além destes possuírem múltiplos empregos, o que dificulta os treinamentos e as medidas preventivas. Há uma preocupação com os riscos biológicos porém há de se lembrar dos riscos físicos, químicos, ergonômicos e acidentes.

Objetivos: Analisar os acidentes ocorridos no HNSD entre Janeiro/2000 a Julho/2005.

Métodos: Avaliação retrospectiva das CATs.

Resultados: Foram registrados 79 acidentes. Destes 71% com mulheres e 29% com homens. Os profissionais mais envolvidos foram os da enfermagem 68.5%. A  média de tempo de atuação profissional foi de 6.8 anos. Os acidentes ocorreram em 81% no período diurno. Destes profissionais 85% acidentaram 1 vez, 10% 2 vezes, 4% 3 vezes, 1% 4vezes e 17.8% tinham dupla jornada de trabalho. 56% foram com material biológico e destes 47.8% foram devido a descarte de perfurocortante em locais inapropriados, 42% de acidentes e destes 18% são acidentes de percurso, 1% químico e 1% ergonômico.

Conclusão: A epidemia da AIDS revelou uma preocupação com os acidentes com material biológico. Porém tem que haver uma mobilização para os riscos de acidentes (42%) dos quais 18% são durante o trajeto casa-trabalho e vice-versa. Estes trabalhadores se dividem entre dois ou três empregos (17.8%) o que dificulta sua presença nos treinamentos e promove desgaste e estresse e consequentemente acidentes.

